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• Cerca de 55% dos adultos (25-64 anos) não concluíram o ensino secundário;

• Os jovens entre os 20-24 que não estão em processos de educação, emprego ou formação (NEETs)

são cerca de 20% desse grupo etário;

•Taxa de participação de adultos em atividades de aprendizagem ao longo da vida é de apenas 9,6%;

•Adultos pouco qualificados são os mais afetados pelo desemprego;

•Desemprego de longa duração e baixas qualificações dificultam regresso ao mercado de trabalho;

•Exigências crescentes do mercado de trabalho: empregadores exigem competências cada vez mais

elevadas e/ou especializadas.
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Fonte: EU LFS, Eurostat.
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Fonte: Eurostat 2016 

(database on lifelong learning)
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Fonte: EU LFS, Eurostat.
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Fonte: ANQEP
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Desafios

•Assumir a plena integração da educação e formação da população adulta no sistema

educativo;

•Assegurar estabilidade e resiliência das políticas;

•Melhorar as representações sociais associadas aos processos de educação e formação da

população adulta;

•Garantir o financiamento e a sustentabilidade das políticas e iniciativas de educação e

formação da população adulta;

•Reforçar (permanentemente) a qualidade dos processos de educação e formação da

população adulta;



Desafios

•Dar um novo impulso à educação e formação da população adulta, promovendo o

desenvolvimento (contínuo) das diversas “literacias”;

•Apostar na Educação e Formação Formal sem desperdiçar o contributo e a

complementaridade das aprendizagens não formais;

•Conquistar os “resistentes” e os “desencorajados” para a aprendizagem ao longo da

vida;

•Utilizar a educação e formação de adultos para promover a inclusão social e a igualdade

de género;

•Reduzir a desigualdade na participação (níveis de qualificação) em ações de aprendizagem

ao longo da vida;



Desafios

•Promover o funcionamento de redes e parcerias locais, serviços de proximidade,

plataformas de mobilização e orientação para a aprendizagem ao longo da vida;

•Apostar na informação e na divulgação da educação e formação da população adulta;

•Garantir a relevância e os resultados de aprendizagem da educação e formação da

população adulta;

•Dar resposta aos novos requisitos do mercado de trabalho (upskilling e reskilling).


